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JACQUES LÉVY

artigo

RESUMO

As recentes conquistas teóricas e epistemológicas das ciências sociais do espaço tornam a questão 
da disponibilização ao mundo da ação os conhecimentos sobre a dimensão espacial do social. O caminho 
entre a maior abstração conceitual e a transformação concreta de lugares, territórios e redes revela-se 
mais curto do que se poderia imaginar.

PALAVRAS-CHAVE: Ciência do social, geograficidade, atores, urbanismo.

ABSTRACT

The recent theoretical and epistemological 
conquests of the social sciences of space raise 
the issue of making knowledge about the spatial 
dimension of the social available to the world of 
action. The path between the greatest conceptual 
abstraction and the concrete transformation of 
places, territories and networks proves to be 
shorter than one might imagine.

RÉSUMÉ

Les acquis théoriques et épistémologiques 
récentes des sciences sociales de l’espace rendent 
plus pertinente encore la question de la mise à 
disposition du monde de l’action des connaissances 
sur la dimension spatiale du social. Le chemin 
entre la plus grande abstraction conceptuelle et la 
transformation concrète des lieux, des territoires 
et des réseaux se révèle plus court qu’on aurait pu 
l’imaginer.

KEYWORDS: Science of social, geographicity, 
actors, urbanism.

MOTS-CLEFS: Science du social, géographicité, 
acteurs, urbanisme.
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1 | INTRODUÇÃO
Em meio século, as ciências sociais do espaço mudaram profundamente. No 

seu centro, a Geografia, como muitas outras, era uma disciplina dura abarcando 
uma ciência flexível. Ela continuava se autodefinindo, há até pouco tempo, com 
noções “guarda-chuva”, como “ciência de cruzamento” ou “ciência de síntese”, e 
ninguém mais sabia o que pesquisavam os pesquisadores em Geografia e ainda 
menos o que eles descobriam.

A Geografia praticava uma epistemologia de avestruz ao ignorar 
deliberadamente tudo aquilo que poderia questionar as suas bases frágeis. Hoje, 
embora fraquezas reais permaneçam, tende a se tornar, sem excluir ninguém, 
o estudo integrador, aberto e inovador da dimensão espacial do social. Para 
conseguir alcançar isso, os geógrafos tiveram de olhar ao seu redor e encontraram 
pesquisadores que, como eles, procuravam sair do seu “pavilhão disciplinar” 
(LÉVY, 2008) e que se interessavam pelo componente espacial do mundo social.

1 Traduzido do francês por 
Jean Legroux. Revisão da tradução: 
Igor Catalão e Jacques Lévy.
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2 | A GEOGRAFICIDADE FINALMENTE NO CENTRO DA GEOGRAFIA
Uma das características deste meio epistêmico renovado é que a 

geograficidade, feita de ambientes (os espaços) e de ações (as espacialidades), 
torna-se o seu centro. O fato de que uma ciência do espacial se concentre sobre o 
espacial parece ser uma ideia de simples bom-senso, mas ainda haveria de arcar 
com todas as suas consequências. 

Assim, um dos efeitos desta mutação diz respeito às linguagens. Quando 
nos interessamos pelo espaço, utilizamos frequentemente mapas, mas não somos 
os únicos; ainda mais se considerarmos que a cartografia conhece, por sua vez, 
uma grande transformação com relação às múltiplas dimensões do numérico. 
A integração dessa virada cartográfica a um giro geográfico constitui-se num 
recurso fundamental. As novas geografias preocupam-se em não deixar que se 
empobreçam os suportes teóricos das linguagens cartográficas.

De maneira mais geral, as mudanças que marcaram a Geografia quando 
ela começou a dialogar com as outras ciências sociais tiveram como efeito, 
provavelmente mais que para outras áreas, de abri-la de maneira descomplexada a 
todos os métodos e técnicas que eram frequentemente a assinatura e o privilégio, 
guardados ciosamente, de cada território disciplinar circunscrito. As estatísticas, 
as pesquisas por entrevistas, a análise de discursos, o estudo de corpus textuais, 
a observação participante, os “jogos sérios”1, a interpretação de obras de arte 
ou de artefatos arqueológicos e todas as espécies de modelizações formalizadas 
tornaram-se recursos, por vezes banais, por vezes novos, mas doravante todos 
legítimos para os geógrafos. Para além das técnicas, a diversidade dos métodos, 
indutivos ou dedutivos, que partem da descrição reflexiva ou da hipótese 
imaginativa, e todas as combinações possíveis entre as démarches centradas 
sobre a coerência, bastante teóricas, e aquelas que valorizam a pertinência, 
bastante empíricas, convidaram-se então ao painel metodológico da Geografia. Os 
geógrafos ampliaram o leque das suas leituras e dos seus escritos e encontraram 
os antropólogos, os sociólogos, os cientistas políticos, os historiadores, os 
economistas e, também, quando lançavam um olhar crítico sobre as démarches 
estatísticas, os matemáticos. Embora, em cada ocasião, os custos de tradução 
sejam significativos, o investimento vale a pena para quem quer estar à altura dos 
desafios da pesquisa; ler Filosofia tanto quanto o jornal, dialogar com lógicos, mas 
também com artistas. A ciência do social tornou-se a grande casa acolhedora para 
aqueles que querem concentrar-se sobre as distâncias, os lugares, os territórios 
e as redes.

3| A TEORIA SOCIAL DO ESPAÇO APROXIMA DA AÇÃO
A partir de uma abordagem fundada numa concepção relativa e relacional 

das distâncias – uma proposição de Georg Whilelm Leibniz (1715-1716), ou seja, 
disponível desde o início do século 18, mas que permaneceu longamente ignorada 
–, as pesquisas geográficas das últimas décadas estabeleceram um alicerce simples 
e potente que constitui o ponto de partida de uma teoria social do espacial ou de 
uma teoria espacial do social, o que dá no mesmo.

1	  Um jogo sério é um dispositivo experimental que permite aos participantes serem colocados em uma situação 
interativa cujas regras simples modelam um ambiente e as ações possíveis. Esta simulação permite interpretações mais 
fáceis de práticas complexas.
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Esse modo de proceder frequentemente transformou o que se limitava 
antes a postulados estatísticos em pares ou tríades dinâmicos: contato/distância, 
atores2/objetos/meios, material/imaterial/ideal, escala/métrica/substância, 
lugar/área, território/rede, copresença/mobilidade/telecomunicação, artificial/
natural, interface/encaixe/coespacialidade (LÉVY e LUSSAULT, 2013).

Dispomos de uma base sólida, que abre o campo das pesquisas possíveis ao 
mesmo tempo que o baliza e torna o diálogo com outras áreas da ciência do social 
simultaneamente mais simples e mais sadio: depois de ter importado muito, os 
geógrafos não são mais condenados a trabalhos subsidiários que se limitam à 
localização dos conceitos dos outros. Melhor ainda, não são mais apenas os 
importadores das ideias nascidas em outros dispositivos epistêmicos. O alcance e 
a fineza das suas teorias interessam: tornaram-se também exportadores.

O que há de ser destacado no conhecimento do social é que, contrariamente 
ao que observamos na física, a distância entre a teoria mais abstrata e a técnica 
mais imediatamente eficaz é curta. Os pesquisadores em ciência do social são 
também “engenheiros sociais”, ainda mais – e não ainda menos – que estão na 
ponta da teoria. Isso se aplica em particular à geografia que, graças à sua reinvenção 
recente, é menos presa que outras por corporativismos intradisciplinares que 
levam, dentre outros transtornos, a separar e a isolar uns dos outros aqueles que 
“falam” e os que “atuam”.

4 | SÃO OS HABITANTES QUE FAZEM A CIDADE
O mundo do urbanismo – um termo que tende a englobar doravante 

todas as escalas do mundo urbanizado, inclusive o que chamávamos outrora 
“planejamento” – trouxe muito à ciência do social, especialmente ao mostrar 
a importância fundamental do espaço público, uma noção eminentemente 
geográfica que os geógrafos, entretanto, tinham abandonado até um período 
recente. Inversamente, a descoberta de que a urbanidade é antes de tudo o 
assunto dos atores, mais do que dos edifícios e das infraestruturas, contribuiu 
para tirar o “planejamento urbano” dos seus defeitos tecnocráticos. Para ser um 
bom urbanista hoje em dia, não é possível contentar-se em fazer-se de engenheiro 
ou arquiteto. Deve-se primeiro ser capaz de escutar a cidade que está se fazendo, 
reconhecendo aos habitantes o papel fundamental que ocupam nas dinâmicas 
urbanas.

Desde os anos 1970, dezenas de milhões de europeus escolheram o 
periurbano porque ali encontraram um bom equilíbrio entre factibilidade 
financeira e sonho bucólico. Se, com boas razões, atores políticos e pesquisadores 
chegaram à conclusão de que esta escolha é nociva para a urbanidade, a coesão 
social e a natureza, não podemos inverter a tendência ativando um “nós” místico 
que teria inventado “falsas necessidades” e empurrado os habitantes em direção 
a soluções ruins que seriam eles próprios os primeiros a rejeitar. Não. Se é que 
é possível, a superação do modelo periurbano passará pela movimentação da 
sociedade pelos seus próprios cidadãos, inclusive periurbanos, e esta evolução se 

2	  Embora possa haver divergências de entendimento e tradução entre o termo “acteur” 
em francês e o correspondente mais óbvio “ator” em português, quando usado nas ciências sociais, o 
autor preferiu manter o uso desta palavra do texto.



 15 |hoje, a inteligência espacial

fará porque numerosos atores irão mudar de opinião sem serem forçados, mas 
porque serão imersos num debate público pluralista, especialmente alimentado 
pela pesquisa.

Essas novas maneiras de ver impõem mudanças profundas nas nossas 
maneiras de ver e agir. Em primeiro lugar, a distinção entre dois pares – cidade/
campo por um lado, urbano/rural por outro – impõe-se porque permite 
compreender, em uma sociedade totalmente urbanizada, que o campo se tornou 
uma das figuras principais do urbano. É nessas declinações que se situam hoje 
as principais diferenciações espaciais nos países desenvolvidos. O que mudou 
é que, numa sociedade de indivíduos-atores, a escolha de localização do seu 
hábitat e dos seus modos de habitar conta e que se torna uma grandeza social 
de maior importância, com um componente político manifesto (LÉVY, 2022). É 
a urbanidade, como combinação de densidade e de diversidade, que constitui o 
melhor fio condutor e a melhor via para se localizar nos dispositivos da mudança 
social contemporânea.

Depois, o fato de que os atores “comuns” se convidem à mesa da dinâmica 
histórica leva a perguntar sobre a articulação no trabalho dos profissionais da 
ação urbana, a análise do existente e a construção de projetos destinados a 
modificá-lo. Tivemos, durante muito tempo, o costume de realizar essa articulação 
de maneira cronológica, a análise primeiro e o projeto depois. Não obstante, 
tão cedo quanto entendemos que os principais fabricantes da cidade são seus 
habitantes, a compreensão do existente é tudo que mais tem de “operacional”, 
porque jamais um projeto de urbanismo será tão potente nem tão durável que as 
espacialidades dos urbanos. Isto leva a uma pequena revolução: há pouco tempo, 
os “experts” propunham “diagnósticos” e os “planejadores” prosseguiam para 
desenhar “planos”. Doravante, a fase de observação inclui a análise das práticas e 
a mise en scène das expectativas dos cidadãos; e esta fase é síncrona com aquela 
da ação pública, que consistirá, no melhor dos casos, em colocar em coerência 
numa sociedade urbana cujo movimento resulta do agir de inumeráveis atores. 
Contudo, estes são muito capazes, como os profissionais, de intencionalidades 
estratégicas.

Hoje, tanto quanto aqueles que tiveram uma primeira formação em ciências 
sociais do espaço, muitos urbanistas oriundos da arquitetura reconhecem com boa 
vontade que tiveram que aprender uma nova profissão. Percebemos isso quando 
ouvimos estes urbanistas se valarem de ter dado como recomendação, para uma 
encomenda de projeto urbano: “não mudem nada”. O caso da “entrega” vazia de 
Anne Lacaton tornou-se um emblema (SHAMIEH & DOM RESEARCH LABORATORY, 
2007; CUERVAS-MONS, 2009; WILSON, 2013; MELE, 2014).
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Planejamento urbano

(século 20)

Urbanismo contemporâneo

(emergente)
Atores Autor único, criação Multiatores, coconstrução
Espacialidade Monoescalar, monométrico Espacialmente complexo
Temporalidade Estática, realização Dinâmico, emergência

Duração Tempo curto Temporalidades diversas, inclusive 
muito longas

Visão Respostas Desafios
Epistemologia Dissociação análise/projeto Integração análise/projeto
Tipo de produção Objetos isolados Démarche
Conteúdo da produção Primazia do material Combinação material/imaterial/ideário
Relação com o existente Heterotopia Homotopia
Profissões dominantes Arquitetura/engenharia Múltiplas, inclusive as ciências sociais
Linguagens Primazia do visual Linguagens múltiplas
Estética Estética da composição Estética da urbanidade

Fonte: ©Jacques Lévy, 2020.

Quadro 1 -  Dois momentos da inteligência espacial

Disso decorre uma nova abordagem da contratualização entre governo 
urbano e habitantes. O princípio do contrato é mais pertinente do que nunca 
porque diz respeito à formalização de interações entre atores que dispõem 
doravante de forças comparáveis. Não obstante, o que é um contrato que nunca 
está caduco, que é assinado por partes sempre mutáveis e que lida com desafios 
sempre abertos? E, quando se sabe que as “partes interessadas” (organizações, 
comitês, comissões…) mostram todos seus limites ao se estabelecer o diálogo 
urbanístico, quem então vai representar os habitantes – a não ser os próprios 
habitantes?

O contrato de habitar se apresenta como uma resposta simultaneamente 
simples no seu princípio e complexo na sua implementação. É então como 
mediador político entre atores espaciais que pode hoje ser definido o urbanista 
e esta tomada de consciência convida o pesquisado a lembrar-se de que, mesmo 
quando aqueles que dominavam a velha Geografia (VIDAL DE LA BLACHE, 1913) 
negavam isso, os lugares e as ligações entre os lugares sempre foram desafios 
políticos que era melhor explicitar para logo serem explicados. O habitar 
(LAZZAROTTI, 2006), que conecta de maneira não trivial e sempre inventando os 
lugares aos seres humanos, torna-se a noção mais federativa das ciências espaciais 
do social.

Hoje, pensar-se num mesmo movimento, geógrafo e urbanista, é, nesse 
sentido, o mínimo porque, nos dois casos, se trata de aproximar-se da complexidade 
do habitar, como tensão entre espaço e espacialidade, entre ambientes e atores 
e isso em todas as escalas, do local ao mundial. Nos dois casos, é a inteligência 
espacial (PONCET, 2017) que está em jogo.

Isso é verdade também para as novas realidades que emergiram nas escalas 
continentais e mundial. A sociedade europeia inventa pacífica e democraticamente 
seu Estado, a União Europeia: é um problema geográfico inédito e fascinante que 
é aqui colocado (KAHN; LÉVY, 2019). O conhecimento da história dos impérios e 
dos Estados-nação não é suficiente para ver de forma clara. Quando o mundo, que 
não tem inimigos senão numerosos problemas, procura vias para fazer sociedade, 



 17 |hoje, a inteligência espacial

também é um enigma apaixonante para o qual os geógrafos estão bem situados 
para, com todos aqueles que esta escala concerne, observar, descrever, analisar, 
resolver e compreender.

5 |O ESPAÇO MAIS VISÍVEL E MAIS ATIVO
A boa notícia é também que a dimensão espacial dos mundos sociais se 

tornou mais visível. Durante aproximadamente cento e quarenta anos (1850-
1989) no Ocidente, tínhamos assistido a debates políticos limitados, nos quais a 
dimensão monetária do progresso individual e societal esmagava todas as outras, 
enquanto os Estados, supostamente soberanos, defendiam veementemente o 
dogma da escala única do político.

Isso tudo não mudou em um instante, mas:

1.	 enquanto, nas sociedades rurais, dominava uma definição permanente 
da residência de quase todos, a urbanização generalizada enfraqueceu 
a fidelidade a comunidades que articulavam o estatuto econômico, as 
filiações religiosas e os enraizamentos territoriais se desmoronaram, e são 
hoje os modos de habitar escolhidos que fazem a diferença em termos de 
orientações políticas legíveis sobre os mapas eleitorais.

2.	 as revoluções da mobilidade e da telecomunicação fazem de cada 
indivíduo um ator multiescalar, o único que pode unificar todas as escalas, 
do infralocal ao mundial e mostrando, por contraste, os limites do capital 
espacial das sociedades apegadas ao solo;

3.	 a consciência ecológica coloca o problema de uma saída por cima 
(“desenvolvimento sustentável”) ou por baixo (“decrescimento”) do 
Neolítico e isso acelera a tomada de consciência de que o mundo está a 
cargo da Terra, essa coespacialidade entre entidades de mesma extensão 
colocando, por sua vez, problemas geográficos de um novo gênero.

4.	 na Europa, a relativização do Estado nacional pela criação de uma nova 
governabilidade continental reforçou as escalas infranacionais e reativou 
em todos os lugares os debates sobre o federalismo.

Essas mudanças deram maior visibilidade às abordagens espaciais, não por 
efeitos de ciclos das correntes de ideias, mas porque, cada vez mais, o espaço 
conta. São poucos aqueles para quem, doravante, o componente espacial do 
mundo não seria mais que uma periferia intelectual de processos explicativos 
que nada teriam de espacial. O parêntese reducionista, que muito enfraqueceu 
as ciências sociais, encerra-se. Se o espaço e as espacialidades se convidam no 
cenário cognitivo, é porque o seu poder explicativo se impõe, frequentemente a 
contracorrente do conservadorismo acadêmico. A inteligência espacial tornou-se 
mais central na inteligência do social e isso dá àqueles que o espaço interessa 
maior grau de responsabilidade.
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O que mudou fundamentalmente, sobretudo, é que vivemos, cada dia um pouco 
mais e em todas as escalas, no que Norbert Elias (1991) chamou de sociedade 
dos indivíduos: um sistema social que, em comparação com as situações 
históricas precedentes, se caracteriza por mais sociedade e mais indivíduo. 
Resulta daí duas consequências essenciais na vida dos pesquisadores.

Em primeiro lugar, esses indivíduos são, ao mesmo tempo, estrategistas de 
suas biografias e cidadãos cultos. Eles sabem o que eles querem e não podemos 
fazê-los mudar de opinião a não ser pela argumentação e convicção, e não pela 
manipulação ou retórica.

A nostalgia de um mundo no qual podíamos tratar os humanos como coisas 
não é produtiva porque enfrenta uma resistência feroz daqueles que se sentem, 
com ou sem razão, objeto de tentativas de manipulação. Assim, as reticências 
libertárias de uma parte dos cidadãos em se engajar plenamente na bifurcação 
em direção ao desenvolvimento sustentável têm que ser pensadas de forma 
simétrica com o ativismo daqueles que pensam que é mascarando as controvérsias 
científicas, apresentando os seus detratores como “revisionistas” ou convidando 
os cidadãos a expressarem a vergonha de ter maltratado a natureza durante dez 
mil anos que se obterá o acordo deles para políticas climáticas audaciosas.

Aqueles que, aristocraticamente, se autoproclamam “mestres” e acreditam 
que, ao estigmatizar os cidadãos comuns como maus alunos, poderão lhes impor, 
à força, “mudanças de comportamentos”, estão errando de época. Quando era 
possível tratá-los assim, é porque eles ainda não eram cidadãos, mas agentes 
políticos reduzidos pela miséria, ignorância e lealdade comunitária que os privou 
de conhecimento reflexivo. O tempo da inteligência espacial é também o tempo 
dos saberes democraticamente co-construídos e compartilhados. 

Isso significa que o que podemos chamar de democracia interativa não é um 
luxo ou um suplemento de alma, mas uma necessidade.

Em complemento da democracia representativa, cujo caráter não interativo 
– o fato de que os representantes eleitos possam deliberar sem pressão direta 
dos seus eleitores – aparece mais valioso do que nunca, trata-se de instaurar 
dispositivos permanentes de expressão, orientação e proposição, articulados 
às instituições políticas clássicas. Observamos a grande qualidade do trabalho 
realizado na França pela Convention citoyenne pour le climat (2019-2020)3. 
Contudo, ao interrogar-se sobre o hábitat, as mobilidades, o espaço da produção e 
do consumo, esses cidadãos sorteados e sem formação particular inventaram, com 
boa vontade notável, novas maneiras de abordar os grandes desafios, depois de 
um esforço particularmente espetacular de autoaprendizado e de distanciamento 
das suas próprias crenças iniciais.

A segunda consequência dessas transformações cabe ao que podemos 
chamar de “ciência cidadã”. Os pesquisadores são atores do conhecimento 
dotados de competências específicas, mas não são os únicos. Em um mundo de 
atores, pequenos e grandes, uma dessas competências se assenta justamente 
sobre a escuta de outros atores. Ser pesquisador em ciência do social (DULAC, 
2022) não é anunciar aos cidadãos litanias de TINA (There is no alternative), como 

3	  O rizoma de pesquisa Chôros (www.choros.place) faz parte das equipes de observadores 
que acompanharam o conjunto de trabalhos da Convenção.
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se apenas existisse uma solução para o desenvolvimento da humanidade. Esse 
tipo de “fatalidade” os eventos que seguem se encarregam, inevitavelmente, de 
reduzir a pouca coisa. O engajamento do pesquisador não consiste em vestir as 
suas preferências ideológicas de um palavreado esotérico.

Lutar contra a corrupção começa por uma mobilização de todos os 
instantes contra a sua própria corruptibilidade, que não se mede apenas em 
dinheiro sujo, mas também em mudança fraudulenta de papel social ou abuso 
de poder intelectual. No fundo, o contrato social da ciência cidadã consiste, para 
os pesquisadores, em mobilizar todas as suas capacidades a fim de contribuir 
para ajudar os cidadãos a elevar o seu nível de reflexividade para imaginar e 
construir futuros desejáveis. A aliança indissociável entre liberdade da pesquisa 
e responsabilidade perante a sociedade baseia-se sobre a compatibilidade 
fundamental (e não a antinomia) entre os dois termos: não há pós-verdade para 
as ciências, seja qual for o pretexto! Essa unidade sempre em obra expressa o 
contrato cognitivo que todo pesquisador constrói com seus concidadãos. É a 
contribuição do mundo científico para uma mutação em curso: a passagem das 
normas morais aos valores éticos (LÉVY, 2021).

Recebido em: 24-05-2023

Aceito em: 13-07-2023
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